
 

Páxina 1 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMACIÓN DO MÓDULO DE EMERXENCIAS 

 

 

CICLO FORMATIVO DE GRAO SUPERIOR  

PREVENCIÓN DE RISCOS PROFESIONAIS  

 

CURSO 2023-24 

 

 

 

 

 

 

 

Profesora: Isabel Rodríguez Pérez 

 

 

 

  



 

Páxina 2 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

Índice 

1. Identificación da programación ............................................................................................................ 6 

Centro educativo ............................................................................................................................................................. 6 

Ciclo formativo ................................................................................................................................................................ 6 

Módulo profesional e unidades formativas de menor duración (*) ................................................................................. 6 

Profesorado responsable ................................................................................................................................................ 6 

2. Concreción do currículo en relación á súa adecuación ás características do ámbito produtivo . 6 

3. Relación de unidades didácticas que a integran, que contribuirán ao desenvolvemento do 
módulo profesional, xunto coa secuencia e o tempo asignado para o desenvolvemento de cada 
unha ......................................................................................................................................................... 9 

4. Unidades didácticas ............................................................................................................................. 11 

4.1 Unidade didáctica 1. STUACIÓNS DE EMERXENCIA ................................................ 11 

4.1.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 11 

4.1.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 11 

4.1.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 11 

4.1.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 12 

4.1.e Contidos ........................................................................................................................................................... 12 

4.1.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 13 

4.2 Unidade didáctica 2. AUTOPROTECCIÓN ................................................................. 14 

4.2.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 14 

4.2.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 14 

4.2.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 14 

4.2.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 15 

4.2.e Contidos ........................................................................................................................................................... 15 

4.2.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 16 

4.3 Unidade didáctica 3: PLAN DE EMERXENCIAS ......................................................... 17 

4.3.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 17 

4.3.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 17 

4.3.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 17 

4.3.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 18 

 Contidos ........................................................................................................................................................... 18 

4.3.e Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 19 

4.4 Unidade didáctica 4. PROTECCIÓN CIVIL ................................................................. 20 

4.4.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 20 

4.4.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 20 

4.4.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 20 

4.4.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 21 



 

Páxina 3 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

4.4.e Contidos ........................................................................................................................................................... 21 

4.4.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 22 

4.5 Unidade didáctica 5. AUTOPROTECCIÓN EN ESTABLECEMENTOS INDUSTRIAIS 23 

4.5.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 23 

4.5.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 23 

4.5.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 23 

4.5.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 24 

4.5.e Contidos ........................................................................................................................................................... 24 

4.5.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 25 

4.6 Unidade didáctica 6. O LUME ..................................................................................... 26 

4.6.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 26 

4.6.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 26 

4.6.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 26 

4.6.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 27 

4.6.e Contidos ........................................................................................................................................................... 27 

4.6.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 29 

4.7 Unidade didáctica 7. INVESTIGACIÓN DE INCENDIOS ............................................ 30 

4.7.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 30 

4.7.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 30 

4.7.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 30 

4.7.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 31 

4.7.e Contidos ........................................................................................................................................................... 31 

4.7.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 32 

4.8 Unidade didáctica 8. EXPLOSIÓNS ............................................................................ 33 

4.8.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 33 

4.8.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 33 

4.8.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 33 

4.8.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 34 

4.8.e Contidos ........................................................................................................................................................... 34 

4.8.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 35 

4.9 Unidade didáctica 9. SISTEMAS DE EXTINCIÓN DE INCENDIOS ............................ 36 

4.9.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 36 

4.9.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 36 

4.9.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 36 

4.9.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 37 



 

Páxina 4 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

4.9.e Contidos ........................................................................................................................................................... 37 

4.9.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 39 

4.10 Unidade didáctica 10. SISTEMAS DE DETECCIÓN E ALARMA ................................ 40 

4.10.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 40 

4.10.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 40 

4.10.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 40 

4.10.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxec12tivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 41 

4.10.e Contidos ........................................................................................................................................................... 41 

4.10.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 42 

4.11 Unidade didáctica 11. ORGANIZACIÓN DOS PRIMEIROS AUXILIOS ...................... 43 

4.11.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 43 

4.11.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 43 

4.11.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 43 

4.11.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 44 

4.11.e Contidos ........................................................................................................................................................... 44 

4.11.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 45 

4.12 Unidade didáctica 12. REANIMACIÓN CARDIOPULMONAR ..................................... 46 

4.12.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 46 

4.12.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 46 

4.12.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 46 

4.12.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 47 

4.12.e Contidos ........................................................................................................................................................... 48 

4.12.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 49 

4.13 Unidade didáctica 13. TÉCNICAS DE SOCORRISMO ............................................... 50 

4.13.a Identificación da unidade didáctica .................................................................................................................. 50 

4.13.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan .................................................................................... 50 

4.13.c Obxectivos específicos da unidade didáctica ................................................................................................... 50 

4.13.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución dos obxectivos por parte do 
alumnado .......................................................................................................................................................... 50 

4.13.e Contidos ........................................................................................................................................................... 51 

4.13.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, 
así como os materiais e os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de 
avaliación ......................................................................................................................................................... 52 

5. Mínimos esixibles para alcanzar a avaliación positiva e os criterios de cualificación ................. 53 

6. Procedemento para a recuperación das partes non superadas ..................................................... 58 

6.1 Procedemento para definir as actividades de recuperación ........................................ 58 

6.2 Procedemento para definir a proba de avaliación extraordinaria para o alumnado con 
perda de dereito a avaliación continua ........................................................................ 58 



 

Páxina 5 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

6.3 Procedemento de recuperación do módulo pendente ................................................. 59 

7. Procedemento sobre o seguimento da programación e a avaliación da propia práctica docente60 

_Toc113374367 

8. Medidas de atención á diversidade .................................................................................................... 61 

8.1 Procedemento para a realización da avaliación inicial ................................................ 61 

8.2 Medidas de reforzo educativo para o alumnado que non responda globalmente aos 
obxectivos programados ............................................................................................. 61 

9. Aspectos transversais ......................................................................................................................... 62 

9.1 Programación da educación en valores ...................................................................... 62 

9.2 Actividades complementarias e extraescolares .......................................................... 63 

10. Metodoloxía ........................................................................................................................................... 63 



 

Páxina 6 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

Orde do 12 de xullo de 2011 

Anexo XIII. Modelo de programación de módulos profesionais  

1. Identificación da programación 

Centro educativo 

Código Centro Concello Ano  

académico 

36011634 IES Politécnico de Vigo Vigo 2023-2024 

Ciclo formativo 

Código da 

familia 

profesional 

Familia profe-

sional 

Código 

do 

ciclo 

formativo 

Ciclo formativo Grao Réxime 

ZM17002 Mantemento e 

servizos á produ-

ción 

CS17004 CS Prevención de Riscos 

Profesionais 

Superior Ordinario 

Módulo profesional e unidades formativas de menor duración (*) 

Código 

MP/UF 
Nome Curso 

Sesións 

semanais 

Horas 

anuais 

Sesións 

anuais 

 EMERXENCIAS 2023/ 2024 7 170 205 

(*) No caso de que o módulo profesional estea organizado en unidades formativas de me-

nor duración. 

Profesorado responsable 

Elaboración Isabel Rodríguez Pérez 

Impartición Isabel Rodríguez Pérez 
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2. Concreción do currículo en relación á súa adecuación ás características do 

ámbito produtivo 

Os alumnos e alumnas do IES POLITÉCNICO son básicamente de Vigo e da área metropolitana, aínda que como 

este ciclo só se imparte en dous centros públicos, unha porcentaxe baixa de alumnado procede doutras poboacións 

da provincia de Pontevedra e incluso de Ourense. Vigo é unha zona con grandes posibilidades de crear novas empre-

sas, pero tamén azoutada por unha crise especialmente no sector do comercio, no naval e na construción. Pese a iso 

sempre existen posibilidades para o noso alumnado dado que cada vez hai unha maior concienciación por parte das 

empresas da necesidade de investir en prevención para garantir a seguridade e saúde do seu equipo humano.  

 

Con suxeición ao sinalado na Orde de 12 e xullo de 2011 pola que se regula o desenvolvemento, a avaliación e a 

acreditación académica do alumnado das ensinanzas de formación profesional inicial e o RD 277/2003, de 7 marzo 

que establece o currículo do ciclo formativo de grao superior correspondente ao título de Técnico Superior en Preven-

ción de Riscos Profesionais (non tendo en Galicia unha posterior transposición).  

 

O título de Técnico Superior en Prevención de Riscos Profesionais pretende cubrir as necesidades de formación 

correspondentes ao seu nivel de cualificación profesional no campo de actividade de prevención de riscos no proceso 

de produción en empresas de calquera sector de actividade. O perfil profesional destes estudos queda definido 

polos requirimentos xerais de cualificación profesional do sistema produtivo para este técnico. A competencia profe-

sional xeral: “Participar na prevención, protección colectiva e protección persoal mediante establecemento ou adap-

tación de medidas de control e correctoras para evitar ou reducir os riscos hasta niveis aceptables co fin de conseguir 

a mellora da seguridade e a saúde no medio profesional da cordo ás normas establecidas. Vigo como cidade indus-

trial que é, ten empresas con grandes riscos profesionais, destacar o sector do Naval e a construción, así mesmo 

temos  a industria da automoción. Co que nos distintos módulos nas súas programacións, e  concretamente no que 

nos ocupa adaptaranse os contidos ao ámbito produtivo da cidade, que nos ofrece moitas posibilidades  para sacar 

exemplos da contorno.  

 

O módulo de Emerxencias terá como obxectivo que o alumnado poida colaborar na elaboración dun Plan de Emer-

xencias, planificar e dirixir operacións de emerxencia en situacións de loita contra o lume, actuar en situacións de 

emerxencia segundo o plan establecido, saber as actuacións a seguir dende o punto de vista dos primeiros auxilios 

ante un accidente persoal ou un agravamento dunha enfermidade. 
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É fundamental que neste módulo o que o alumnado saiba acceder, manexar e seleccionar toda a abundante informa-

ción que hai respecto ao tema, se familiarice con todos os organismos competentes en materia de seguridade e hixie-

ne  accedendo a través de Internet á prolífica normativa ao respecto, sabendo interpretala e aplicala aos casos con-

cretos que se lle proporán como tarefas do módulo.  

Procurarase a súa visita a distintos contornos laborais para que examinen “In situ” os riscos presentes no entorno 

laboral e máis concretamente a organización das situacións de emerxencias. Ademais, recorrérase á visita dos distin-

tos talleres e aulas de traballo do propio centro para analizar as situacións de emerxencias as que estamos expostos, 

as medidas preventivas adoptadas e os protocolos establecidos de actuación para garantir a seguridade das persoas 

e minimizar os danos materiais e ambientais. 

 

 Os obxectivos xerais do módulo que se pretende que o alumnado acade son os seguintes: 

 Elaborar un plan de emerxencias tipo. 

 Propoñer procedementos e medidas para actuar en condicións de emerxencia. 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas, relacionando o quipo que hai que em-

pregar co lugar e o tipo de combustión. 

 Actuar en primeiros auxilios, de acordo ás observacións visuais e síntomas de persoas enfermas e acciden-

tadas. 
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3. Relación de unidades didácticas que a integran, que contribuirán ao desen-

volvemento do módulo profesional, xunto coa secuencia e o tempo asignado para o 

desenvolvemento de cada unha 

 

UD Título Descrición 
Duración 

(sesións) 

1 Situacións de emerxencia 

Tratalo concepto de emerxencia, clasificación das emer-

xencias, a conducta PAS e familiarizarse coa normativa 

en materia de emerxencias.  

10 

2 Autoprotección 

Afondar no concepto de autoprotección identificando a 

normativa que a regula tanto a nivel estatal como a nivel 

autonómico. Introducir ao alumnado no concepto de Plan 

de Autoprotección o Plan de Emerxencias segundo co-

rresponda. 

25 

3 
Elaboración dun  Plan de 

Emerxencias 

Elaboración, implantación e mantemento dun Plan de 

Emerxencias, reflexionando sobre a importancia das 

condicións de evacuación do establecemento, sinaliza-

ción e iluminación de emerxencia todo elo encamiñado a 

protexer a vida das persoas.  

45 

4 Protección Civil 

Explicar o sistema co que conta cada país para garantir a 

protección física das persoas, bens e o medio ambiente en 

caso de grave risco colectivo, calamidade pública ou 

catástrofe.  

5 

5 Establecementos industriais 

Familiarizarse coa normativa específica dos establece-

mentos industriais (Regulamento de Seguridade contra 

incendios en establecementos industriais) 

15 

6 O lume 
Coñecementos xerais sobre o lume, como se produce, 

como se propaga, como se extingue. 
20 

7 Investigación de incendios 
Pequena introdución ao proceso de investigación de in-

cendios. 
5 
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8 Explosións 
Como se producen as explosións, que facer para evitalas 

y familiarizarse coa normativa específica de ATEX. 
15 

9 
Sistemas de extinción de in-

cendios 

Os diferentes sistemas de extinción de incendios tanto 

fixos como portátiles. Aplicación da normativa para co-

ñecer a súa instalación obrigatoria e o seu programa de 

mantemento 

20 

10 
Sistemas de detección y alar-

ma 

Coñecer os sistemas automáticos de detección e alarma 

como primeira medida de loita contra o lume 
10 

11 
Organización dos primeiros 

auxilios na empresa 

Toda instalación debe contar con un equipo de persoas 

formadas en primeiros auxilios segundo establece a nor-

mativa.  

5 

12 Reanimación cardiopulmonar 

Saber como identificar o parada cardiorespiratoria e cal é 

o protocolo a seguir para loitar pola supervivencia da 

persoa afectada. 

10 

13 Técnicas de socorrismo 

Familiarizarse coas diferentes técnicas de socorrismo 

sabendo en cada situación como actuar dende o punto de 

vista dos primeiros auxilios 

20 

TOTAL 205 
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4. Unidades didácticas 

4.1 Unidade didáctica 1. STUACIÓNS DE EMERXENCIA 

4.1.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

1 Situacións de emerxencia 10 

4.1.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Propoñer procedementos y medidas para actuar en condicións de 

emerxencias 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.1.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer os distintos conceptos 

básicos en materia de emerxencias 
1 

As emerxencias 5 

 Identificar conducta PAS e a súa 

aplicación 
2 

Conducta PAS 2 

 Familiarizarse coa normativa bási-

ca en materia de emerxencias 
3 

Normativa en materia de emerxencias 3 
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4.1.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Mínimos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifica-

ción 

 Analizouse o concepto de emerxencias e os 

criterios de clasificación. 

 Describiuse a conduta PAS e reflexionouse 

sobre a súa importancia vital.  

 Familiarizouse o alumnado coa normativa bá-

sica de emerxencias e a súa evolución histórica. 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 

Observación 

S 60% 

S 30% 

N 10% 

4.1.e Contidos 

Contidos 

 Concepto de emerxencia. 

 Clases de emerxencia. 

 Conducta PAS ante situacións de emerxencia 

 Normativa en materia de emerxencias 

 Obrigacións do titular da instalación. 
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4.1.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que Con que se valora 

Duración 

(sesións) 
Actividade(título 

e descrición) 

Profesorado(en 

termos de tarefas) 
Alumnado(tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

As emerxencias 

 Apuntamentos e pre-
sentación Powerpoint 
para explicar os conti-
dos da unidade. 
 

 Resolución das dúbi-
das relacionadas cos 
novos contidos na au-
la/videoconferencia. 

 

 

Visualización dos vídeos 

explicativos da unidade.  

Cuestións teóricas sobre 

os contidos da unidade. 

Procura en internet da 

normativa 

Casos prácticos relacio-

nados coas emerxencias 

que inclúa a procura 

dalgunha noticia. 

Revisión e cualificación 

polo aula virtual das 

cuestións teóricas e dos 

casos prácticos.  

 

Reflexión na aula sobre 

o contido dos vídeos. 

 

Creación dunha carpeta 

no ordenador coa dife-

rente normativa 

 Medios audiovi-
suais con conexión 
a internet 

 

 Apuntamentos e 
presentación dos 
contidos desta ac-
tividade.  

 

 Vídeos 

 

 Normativa en ma-
teria de emerxen-
cias. 

 

 Aula virtual e Cisco 
Webex. Correo 
electrónico 

 

Proba escrita/oral 5 

Conducta PAS Proba escrita/oral 2 

Normativa en materia de 

emerxencias 
Observación 3 

TOTAL 10 
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4.2 Unidade didáctica 2. AUTOPROTECCIÓN 

4.2.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

2 A autoprotección 25 

4.2.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Elaborar un Plan de Emerxencias N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.2.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Analizar o concepto de autoprotec-

ción e a súa introdución na normativa vi-

xente.  

1 A AUTOPROTECCIÓN 4 

 Familiarizarse coa normativa en ma-

teria de emerxencias tanto a nivel estatal 

como autonómico 

2 NORMATIVA DE AUTOPROTECCIÓN 15 

 Coñecer o alcance dun Plan de 

Emerxencia e diferenciar entre Plan de 

Emerxencia e Autoprotección 

3 PLAN DE EMERXENCIAS 6 
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4.2.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 
Instrumentos de  

avaliación 

Mínimos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Determináronse as circunstancias que con-

ducen á realización dun plan de emerxen-

cias e analizouse a normativa relativa a Plan 

de Emerxencia para a elaboración do do-

cumento. 

 Proba escrita/oral 

 Observación 

 Lista de cotexo 

S 40% 

 Identificáronse os medios humanos dispoñi-

bles para actuar en situacións de emerxen-

cias 

S 30% 

 Describíronse as situacións perigosas e de-

senvolver secuencialmente as accións a 

realizar en conato de emerxencia, emerxen-

cia parcial ou xeral. 

S 30% 

4.2.e Contidos 

Contidos 

 NORMATIVA. 

 NORMA BÁSICA DE AUTOPROTECCIÓN. 

 NORMATIVA EN GALICIA: “LEY 5/2007, DE 7 DE MAYO DE EMERGENCIAS EN GALICIA”. 

 NORMATIVA EN GALICIA II: “DECRETO 171/2010, DE 1 DE OCTUBRE, SOBRE PLANS DE 

AUTOPROTECCIÓN EN GALICIA” 

 CÓDIGO TÉCNICO DE EDIFICACIÓN (CTE) 

 GESTIÓN DE PLANS DE AUTOPROTECCIÓN: EQUIPOS DE AUTOPROTECCIÓN 

 NORMAS DE ACTUACIÓN EN CASO DE EMERXENCIA. 
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4.2.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que Con que se valora 

Duración 

(sesións) 
Actividade (título e 

descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

A autoprotección 
 Apuntamentos e 

presentación Power-

point para explicar 

os contidos da uni-

dade. 

 

 Resolución das dúbi-

das relacionadas cos 

novos contidos na 

au-

la/videoconferencia 

Visualización dos vídeos explica-

tivos elaborados pola profesora. 

Cuestións teóricas sobre os con-

tidos da unidade. 

Procura en internet da normativa 

Cuestións sobre o contido da 

normativa, buscando o artigo que 

o regula. 

Procura e selección da empresa 

axeita para a elaboración dun 

PLAN DE EMERXENCIAS. 

Elaboración do Plan de Emerxen-

cias (introdución, descrición da 

empresa e a súa actividade) 

Revisión e cualificación polo 

aula virtual das cuestións 

teóricas e dos casos prácticos.  

 

Reflexión na aula sobre o 

contido dos vídeos. 

 

Crear unha carpeta no orde-

nador coa diferente normativa 

 Medios audiovisuais 
con conexión a inter-
net 

 

 Apuntamentos e 
presentación dos con-
tidos desta actividade.  

 

 Vídeos 

 

 Normativa de autopro-
tección. 

 

 Aula virtual e Cisco 
Webex. 

 

 Correo electrónico 

 

Proba escrita 4 

Normativa de autoprotección Observación 15 

Plan de Emerxencias 

Lista de cotexo 6 

TOTAL 25 
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4.3 Unidade didáctica 3: PLAN DE EMERXENCIAS 

4.3.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

3 Elaboración dun Plan de Emerxencias 45 

4.3.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Elaborar Plan de Emerxencias tipo N 

 Propoñer procedementos e medidas para actuar en condicións de 

emerxencia 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.3.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

Analizar os procedementos de actuación 

durante unha situación de emerxencia  

1 Plan de Actuación en emerxencias 15 

Reflexionar sobre a importancia da im-

plantación e mantemento do Plan de 

Emerxencia nunha empresa 

2 Implantación e mantemento do Plan de 

Emerxencias 

5 

Determinar as condicións de evacuación, 

iluminación de emerxencia e sinalización 

de emerxencias en establecementos no 

industriais 

3 Condicións de evacuación, iluminación e 

sinalización de emerxencias en estable-

cementos no industriais 

20 
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4.3.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 
Instrumentos de  

avaliación 

Mínimos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Desenvolver un Plan de Emerxen-

cias tendo en conta a normativa vixente. 

Lista de cotexo 

Proba escrita/oral 
S 50% 

 Propoñer vías de evacuación e me-

didas de actuación ante unha situación 

de emerxencia 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
S 40% 

 Diferenciar en un plano medios de 

protección contra incendios, vías de 

evacuación, sinalización, iluminación de 

emerxencias. 

Lista de cotexo 

Observación 
S 10% 

 Contidos 

Contidos 

 INTRODUCCIÓN. 

 PLAN DE ACTUACIÓN EN EMERXENCIAS 

 ACCIÓNS A REALIZAR DURANTE UNA EMERXENCIA. 

 RESPOSTA FRENTE A SITUACIÓNS DE EMERGENCIA 

 IMPLANTACIÓN DO PLAN DE EMERXENCIAS 

 MANTENEMENTO DO PLAN DE EMERXENCIAS 

 EVACUACIÓN 

 ILUMINACIÓN DE EMERXENCIA EN ESTABLECIMIENTOS NO INDUSTRIAIS 

 SINALIZACIÓN DE EMERXENCIA 
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4.3.e Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e os recur-

sos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se 

valora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos 

de avaliación 

Plan de Actuación en emer-

xencias 

 Apuntamentos e presentación 

Powerpoint para explicar os 

contidos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas rela-

cionadas cos novos contidos 

na aula/videoconferencia. 

Visualización dos  vídeos explicativos 

elaborados pola profesora. 

Cuestións teóricas. 

Charla sobre normas de evacuación 

ao alumnado do instituto. 

Organización do simulacro do centro 

no mes de Novembro. 

Problemas de cálculo das condicións 

de evacuación de establecementos 

non industriais. 

Elaboración do Plan de Emerxencias 

(introducción, descripción da empresa 

e a súa actividade e análise de riscos). 

Revisión e calificación polo aula 

virtual das cuestións teóricas e 

dos casos prácticos. 

Impartición da Charla sobre Eva-

cuación no centro.e redacción do 

informe do simulacro que se 

entrega a Dirección. 

Reflexión na aula sobre o contido 

dos vídeos. 

Resolución dos problemas de 

cálculo de condicións de evacua-

ción  

 Medios audiovisuais con 
conexión a internet 

 

 Apuntamentos e presenta-
ción dos contidos desta acti-
vidade.  

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 

 Correo electrónico 

 

 Vídeos 

 

 Normativa  

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
15 

Implantación e mantenemento 

do Plan de Emerxencias 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
5 

Condicións de evacuación, 

iluminación e sinalización de 

emerxencias en establece-

mentos no industriais 
Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 

Táboa de observación 

20 

TOTAL 40 
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4.4 Unidade didáctica 4. PROTECCIÓN CIVIL 

4.4.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

4 Protección Civil 5 

4.4.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

Propoñer procedementos y medidas para actuar en condicións de emer-

xencia 

N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.4.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer o funcionamento de Protec-

ción Civil como un servicio externo de in-

tervención en sistuacións de emerxencia 

1 Protección Civil 2 

 Familiarizarse coa normativa que re-

gula o funcionamento do Sistema de Pro-

tección Civil 

2 Normativa de Protección Civil 2 

 Identificar os Plans de Emerxencia 

de Protección Civil 
3 

Plans de Emerxencia de Protección 

Civil 
1 
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4.4.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Identificouse o concepto de Protección Civil e 

os servizos que presta.  

 Proba escrita/oral 
S 60% 

 Analizouse a normativa que regula o funcio-

namento de Protección Civil tanto a nivel estatal co-

mo autonómico identificando os dereitos e deberes 

que temos como ciudadáns 

 Lista de cotexo 

N 20% 

 Determináronse os Plans de Emerxencia de 

Protección Civil 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 
N 20% 

4.4.e Contidos 

Contidos 

 INTRODUCCIÓN 

 NORMATIVA SOBRE  PROTECCIÓN CIVIL 

 CONCEPTO DE PROTECCIÓN CIVIL 

 SERVICIOS QUE PRESTA PROTECCIÓN CIVIL 

 DERECHOS E DEBERES DOS CIDADÁNS EN MATERIA DE PROTECCIÓN CIVIL 

 PLANS PROTECCIÓN CIVIL 
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4.4.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

Protección Civil  Apuntamentos e presenta-

ción Powerpoint para expli-

car os contidos da unidade 

 Resolución das dúbidas 

relacionadas cos novos con-

tidos na au-

la/videoconferencia. 

 

 

 Visualización dos vídeos 

explicativos da unidade.  

 Cuestións teóricas sobre os 

contidos da unidade. 

 Cuestións sobre o contido 

da normativa indicando o 

artigo que o regula.  

 Lectura e interpretación da 

normativa de Protección 

Civil 

 

Revisión e calificación polo aula 

virtual das cuestións teóricas e 

dos casos prácticos.  

 

 

 

 Medios audiovisuais con 
conexión a internet 

 

 Apuntamentos e presenta-
ción dos contidos desta acti-
vidade.  

 

 Normativa de Protección 
Civil. 

 

 Vídeos explicativos 

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

 Táboa de observación 

2 

Normativa de Protección 

Civil 
2 

Plans de Emerxencia de 

Protección Civil 
1 

TOTAL 5 
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4.5 Unidade didáctica 5. AUTOPROTECCIÓN EN ESTABLECEMENTOS INDUSTRIAIS 

4.5.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

5 Autoprotección en establecementos industriais 15 

4.5.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Propoñer procedementos y medidas para actuar en condicións de 

emerxencia. 

N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.5.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer a normativa relativa a es-

tablecementos industriais 
1 

Establecemento industrial e a súa 

normativa 
2 

 Identificar os diferentes tipos de 

establecimentos industriais segun-

do a súa configuración e ubicación 

no entorno e segundo o seu nivel 

de risco intrínseco (NRI) 

2 

Clasificación dos establecementos 

industriais 

10 

 Determinar as condicións de eva-

cuación, iluminación de emerxen-

cia e sinalización de emerxencias 

en establecementos industriais 

3 

Condicións de evacuación, ilumi-

nación e sinalización de emerxen-

cias en establecementos indus-

triais 

3 
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4.5.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Diferenciáronse entre establecementos indus-

triais e non industriais tendo en conta a normativa 

aplicable en cada caso.  

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

S 30% 

 Familiarizáronse coa normativa específica de 

establecementos industriais 
S 30% 

 Determináronse os criterios de clasificación 

dos establecementos industriais segundo a normati-

va. 

N 30% 

 Analizáronse as condicións de evacuación dos 

establecementos industriais 
 Lista de cotexo N 10% 

4.5.e Contidos 

Contidos 

 INTRODUCCIÓN: RD 2267/2004 

 ÁMBITO DE APLICACIÓN  

 COMPATIBILIDAD REGLAMENTARIA 

 INSPECCIÓNS 

 CLASIFICACIÓN DOS ESTABLECIMENTOS INDUSTRIAIS EN FUNCIÓN DA SÚA 

CONFIGURACIÓN E UBICACIÓN CON RELACIÓN AO SEU ENTORNO. 

 EVALUACIÓN DO NIVEL DE RISCO: NIVEL DE RISCO INTRÍNSECO (NRI) 

 CONDICIÓNS DE EVACUACIÓN EN ESTABLECIMENTOS INDUSTRIAIS 
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4.5.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

Establecemento industrial 

e a súa normativa 

 Apuntamentos e presen-

tación Powerpoint para 

explicar os contidos da 

unidade. 

 Resolución das dúbidas 

relacionadas cos novos 

contidos na au-

la/videoconferencia. 

 

 

 Visualización dos vídeos 

explicativos da unidade. 

 Cuestións teóricas sobre 

os contidos da unidade. 

 Problemas de cálculo 

numérico do nivel de ris-

co intrínseco nun esta-

blecemento industrial. 

 Lectura e interpretación 

da normativa de estable-

cementos industriais 

 

 Revisión e calificación polo 
aula virtual das cuestións 
teóricas e dos casos prác-
ticos.  

 

 

 Resolución dos problemas 
de cálculo de do nivel de 
risco intrínseco nun esta-
blecemento industrial 

 Medios audiovisuais con 
conexión a internet 

 

 Apuntamentos e presen-
tación dos contidos desta 
actividade.  

 

 Normativa de establece-
mentos industriais. 

 

 Vídeos explicativos 

 

 Aula virtual e Cisco 
Webex. 

 

 Correo electrónico 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 

2 

Clasificación dos estable-

cementos industriais 
10 

Condicións de evacuación, 

iluminación e sinalización 

de emerxencias en esta-

blecementos industriais 3 

TOTAL 15 
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4.6 Unidade didáctica 6. O LUME 

4.6.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Dura-

ción 

6 O lume 20 

4.6.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Com-

pleto 

(S/N) 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas re-

lacionando o equipo que hai que empregar co lugar e o tipo de combustión. 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.6.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act 
Título das  

actividades 

Dura-

ción 

(se-

sións) 

 Analizar o proceso de combustión identificando os ele-

mento que inician la combustión e explican o seu desenrolo.  

1 
Física – química do 

lume 
15 

 Describir os produtos derivados da combustión e efectos 

 Analizar os diferentes tipos de lume e a súa extinción 

 Analizar as formas de propagación do lume e as fases do 

incendio facendo fincapé no efecto flashover e backdraf 

 Valorouse a importancia da protección pasiva nas instala-

cións. 
2 

A protección Pasiva 5 
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4.6.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 
Instrumentos de  

avaliación 

Mínimos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Analizouse o lume como unha reacción de 

combustión identificándose os elementos que 

provocan o seu inicio e mantemento. 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 

S 30% 

 Describíronse os diferentes tipos de lume e 

os métodos de extinción 
S 20% 

 Analizáronse os produtos derivados da 

combustión e os seus efectos. 
S 5% 

 Analizáronse as formas de propagación do 

lume e as fases do incendio facendo fincapé no 

efecto flashover e backdraft. 

S 30% 

 Valorouse a importancia dos elementos de 

protección pasiva nas instalacións. 

 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
N 15% 

4.6.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN 

2. FÍSICA Y QUÍMICA DEL FUEGO.  

2.1. A COMBUSTIÓN  

2.2. ELEMENTOS DO LUME 

2.3. FACTORES QUE INFLÚEN NA IGNICIÓN 

2.4. FACTORES QUE INFLUEN NA COMBUSTIÓN 

2.5. TIPOS DE LUME 

2.6. PRODUTOS DERIVADOS DA COMBUSTIÓN 

file:///C:/Documents%20and%20Settings/Administrador/Mis%20documentos/EMERGENCIAS/EMERGENCIAS%20MIGUEL/PRESENTACIÓN%20E/DIAPOSITIVAS%20TEMA%203%20E/FUNDAMENTO%20JURÍDICO%20NORMA%20BÁSICA.ppt
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Contidos 

2.7. FORMAS DE PROPAGACIÓN DA CALOR 

2.8. FASES DO INCENDIO 

2.9. MECANISMOS DE EXTINCIÓN DUN INCENDIO 

3. PROTECCIÓN PASIVA 

3.1. RESISTENCIA AO LUME DOS MATERIAIS CONSTRUCTIVOS  

3.2. REACCIÓN AO LUME DE MATERIAIS CONSTRUCTIVOS 

3.3. SECTORIZACIÓN 

3.4. IGNIFUGACIÓN 

3.5. INTUMESCENCIA 
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4.6.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

FÍSICA - QUÍMICA DO 

LUME 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia.  

 

 Lectura e interpretación da norma-
tiva de en relación a elementos de 
protección pasiva (CTE - RSIEI) 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos sobre a unidade. 

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 Cuestionario tipo test 

 Procura dunha noticia sobre 
relacionada cun incendio anali-
zando causas, tipo de lume, mé-
todo de extinción, posibles medi-
das preventivas a adoptar 

 Procura de información sobre 
elementos de protección pasiva. 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-

sos prácticos.  

 

 

 Análise dos vídeos mostrados 
sobre a física-química do lume e 
protección pasiva das instalacións 
e das noticias  

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 Apuntamentos e presentación 
dos contidos desta actividade.  

 Vídeos explicativos dos contidos 
da unidade. 

 Normativa (CTE - RSIEI). 

 Aula virtual e Cisco Webex.  

 Correo electrónico. 

 

Proba escrita/oral 15 

A PROTECCIÓN PASIVA 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
5 

TOTAL 20 
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4.7 Unidade didáctica 7. INVESTIGACIÓN DE INCENDIOS 

4.7.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

7  Investigación de incendios 5 

4.7.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas relacionando o equipo 

que hai que empregar co lugar e o tipo de combustión. 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.7.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Analizar como se realiza unha inves-

tigación de incendios e os seus obxectivos. 

 Describir o vocabulario específico 

dunha investigación de incendios: "v" inver-

tida, cono de ataque y horizonte do fume e 

da calor 

 Analizar factores que determinan se 

un incendio foi por causas accidentais ou 

provocado. 

1 
A INVESTIGACIÓN DE 

INCENDIOS 
5 
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4.7.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Analizouse como se realiza unha investigación 

de incendios e cales son os seus obxectivos.  

 Describíronse os termos máis empregados en 

investigación de incendios: "v" invertida, cono de 

ataque y horizonte do fume e da calor.  

 Analizáronse factores que determinan se un 

incendio foi por causas accidentais ou provocado a 

partir de casos reais. 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

S 40% 

S 40% 

N 20% 

4.7.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN 

1.1. IMPORTANCIA 

1.2. TIPOS DE FOCOS 

2. A V INVERTIDA 

3. O CONO DE ATAQUE.  

4. OS HORIZONTES DE FUMEE CALOR 
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4.7.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

A INVESTIGACIÓN DE 

INCENDIOS 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 

 

 Lectura de noticias relacionadas 
coa investigación de incendios fa-
cendo fincapé nas causas do in-
cendio 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos da unidade.  

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 

 Debate e reflexión dunha noticia 
sobre relacionada coa investiga-
ción de incendios e a súa impor-
tante dende o punto de vista da 
prevención.  

 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual das cuestións teóricas e 
dos casos prácticos.  

 

 Análise dos vídeos mostrados 
sobre e das noticias sobre investi-
gación de incendios 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 
 Apuntamentos e presentación 

dos contidos desta actividade.  

 
 Vídeos explicativos. 

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 

 Correo electrónico 

 

 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
5 

TOTAL 5 



 

Páxina 33 de 64 

ISABEL RODRÍGUEZ PÉREZ 

 

4.8 Unidade didáctica 8. EXPLOSIÓNS 

4.8.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

8 AS EXPLOSIÓNS 15 

4.8.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas relacionando o equipo 

que hai que empregar co lugar e o tipo de combustión. 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.8.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer as explosións e como se 

producen identificando as sustancias sus-

ceptibles de explosión. 

 Determinar os efectos das explo-

sións e as medidas preventivas, de organi-

zación e protección que se poden adoptar. 

 Analizar os diferentes tipos de explo-

sións químicas: explosións de po, explo-

sión bleve, explosión boilover e explosión 

de fume 

1 ANÁLISE DAS EXPLOSIÓNS 3 

2 
ATMÓSFERAS EXPLOSIVAS E 

NORMATIVA 
7 

3 TIPOS DE EXPLÓSIÓNS QUÍMICAS 5 
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4.8.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Analizáronse as explosións e como se produ-

cen identificando as sustancias susceptibles de ex-

plosión. 

 Determináronse os efectos das explosións e 

as medidas preventivas, de organización e protec-

ción que se poden adoptar. 

 Analizáronse os diferentes tipos de explosións 

químicas: explosións de po, explosión bleve, explo-

sión boilover e explosión de fume. 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

S 40% 

S 40% 

N 20% 

4.8.e Contidos 

Contidos 

 

1. COÑECEMOS AS EXPLOSIÓNS 

2. ATMÓSFERAS EXPLOSIVAS 

3. EXPLOSIÓNS DE PO 

4. EXPLOSIÓN DOS VAPORES DE UN LÍQUIDO EN EXPANSIÓN: BLEVE 

5. BOILOVER 

6. EXPLOSIONES DE FUME: BACKDRAFT 
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4.8.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

ANÁLISE DAS 

EXPLOSIÓNS 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia. 

 Lectura e interpretación da norma-
tiva ATEX 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos da unidade. 

 Cuestiones teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 

 Elaboración dunha táboa resumo 
dos diferentes tipos de explosións. 

 

 Procura en internet da normativa 
ATEX e elaboración de infografí-
as.  

 Revisión e calificación polo aula 
virtual das cuestións teóricas e 
dos casos prácticos.  

 

 

 Análise dos vídeos mostrados 
sobre accidentes por explosións.  

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 Apuntamentos e presentación 
dos contidos desta actividade.  

 Vídeos explicativos. 

 Normativa ATEX. 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 Correo electrónico 

 

Proba escrita/oral 3 

ATMÓSFERAS 

EXPLOSIVAS E 

NORMATIVA 

Proba escrita/oral 

 
7 

TIPOS DE 

EXPLÓSIÓNS 

QUÍMICAS 

 Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
5 

TOTAL 15 
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4.9 Unidade didáctica 9. SISTEMAS DE EXTINCIÓN DE INCENDIOS 

4.9.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

9 Sistemas de extinción de incendios 20 

4.9.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas relacionando o equipo 

que hai que empregar co lugar e o tipo de combustión. 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.9.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer os diferentes sistemas de 

extinción de incendios tanto portátiles co-

mo fixos 

 Coñecer os funcionamento e modo 

de emprego de cada un dos sistemas de 

extinción relacionado o seu emprego co ti-

po de incendio. 

 Analizar a normativa que regula as 

instalacións de protección contra incendios 

1 

SISTEMAS DE EXTINCIÓN 

DE INCENDIOS 

 

 

20 
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4.9.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Identificáronse os distintos sistemas de extin-

ción de incendios tanto portátiles como fixos coñe-

cendo a súa aplicación segundo a situación do in-

cendio. 

 Analizouse a normativa que regula a instala-

ción e mantenemento dos sistemas de protección 

contra incendios. 

 Describiuse o modo de emprego de cada un 

dos sistemas de protección contra incendios 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

S 60% 

N 10% 

N 30% 

4.9.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN 

2. AGENTES EXTINTORES 

3. NORMATIVA 

4. EXTINTORES 

4.1. CONCEPTO DE EXTINTOR 

4.2. PARTES DUN EXTINTOR 

4.3. CLASES DE EXTINTORES SEGÚN O SEU TAMAÑO 

4.4. CLASES DE EXTINTORES SEGÚN A FORMA DE IMPULSIÓN 

4.5. CLASES DE EXTINTORES SEGÚN TIPO DE LUME 

4.6. EFICACIA DOS EXTINTORES 
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Contidos 

4.7. UTILIZACIÓN DE LOS EXTINTORES 

4.8. ETIQUETADO 

4.9. INSTALACIÓN DE EXTINTORES 

4.10. PROGRAMA DE MANTENEMENTO 

5. SISTEMAS FIXOS DE EXTINCIÓN 

5.1. SISTEMAS DE BOCAS DE INCENDIO EQUIPADAS 

5.2. SISTEMAS DE HIDRANTES EXTERIORES 

5.3. SISTEMAS DE COLUMNA SECA (EDIFICIOS) 

6. SISTEMAS AUTOMÁTICOS DE EXTINCIÓN 

6.1. ROCIADORES AUTOMÁTICOS 

6.2. SISTEMAS DE AUGA PULVERIZADA E NEBULIZADA 

6.3. SISTEMAS POR ESPUMA 

6.4. SISTEMAS POR POLVO QUÍMICO 

6.5. SISTEMAS POR AXENTES GASEOSOS 

7. MANTENIMIENTO DE LAS INSTALACIONES DE PROTECCIÓN CONTRA INCENDIOS 

8. SISTEMAS DE SEÑALIZACIÓN LUMINISCENTE 
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4.9.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

SISTEMAS DE EXTINCIÓN 

DE INCENDIOS 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 

 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos da unidade.  

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 Cuestionario tipo TEST. 

 Elaboración dunha infografía que 
recolla os diferentes sistemas de 
extinción de incendios. 

 Procura da normativa que regula 
as instalacións de protección con-
tra incendios. 

 Elaboración do plan de emerxen-
cias (medios de extinción de in-
cendios e o seu mantemento). 

 Práctica de extinción de incendios 
coa colaboración dunha empresa 
de bombeiros. 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-
sos prácticos.  

 Descripción dos medios de 
protección contra incendios da 
empresa do Plan de Emerxencias.  

 Análise dos vídeos mostrados 
sobre instalacións de protección 
contra incendios 

 Realización dun exercicio práctico 
de extinción de incendios con ex-
tintores y mangueira en colabora-
ción coa empresa SEGANOSA. 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 Apuntamentos e presentación 
dos contidos.  

 Vídeos de sistemas de extinción 
de incendios. 

 Normativa sobre instalacións de 
protección contra incendios.  

 Colaboración cunha empresa de 
bombeiros para impartir a for-
mación práctica.  

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 Correo electrónico. 

 

 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
20 

TOTAL 20 
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4.10 Unidade didáctica 10. SISTEMAS DE DETECCIÓN E ALARMA 

4.10.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

10 Sistemas de detección e alarma 10 

4.10.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Analizar e realizar a extinción de incendios en situacións simuladas relacionando o equipo 

que hai que empregar co lugar e o tipo de combustión. 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.10.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Identificar os sistemas de detección y 

alarma explicando o seu funcionamento. 

 Analizar a normativa que regula a 

instalación e mantenemento dos sistemas 

de detección e alarma. 

 

 

 

1 
SISTEMAS DE DETECCIÓN E 

ALARMA 
10 
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4.10.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxec12tivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Identificáronse os distintos sistemas de detec-

ción e alarma explicando o seu funcionamento. 

 Analizouse a normativa que regula a instala-

ción e mantenemento dos sistemas de detección e 

alarma. 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo. S 90% 

N 10% 

4.10.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN 

2. SISTEMAS DE DETECCIÓN DE INCENDIOS 

2.1. CONCEPTO 

2.2. COMPONENTES DO SISTEMA 

2.3. DETECCIÓN HUMANA 

2.4. DETECCIÓN AUTOMÁTICA 

2.5. EXEMPLO DUNHA INSTALACIÓN DE DETECCIÓN AUTOMÁTICA 

3. DETECTORES AUTOMÁTICOS DE INCENDIOS 

3.1. CONCEPTO 

3.2. DETECTORES DE GASES DE COMBUSTIÓN IÓNICOS 

3.3. DETECTORES ÓPTICOS DE  FUME 

3.4. DETECTORES TÉRMICOS 

3.5. DETECTORES DE LLAMAS 

4. NORMATIVA 

4.1. INSTALACIÓN OBLIGATORIA SEGÚN CTE 

4.2. INSTALACIÓN OBLIGATORIA SEGÚN RSIEI 

5. PROGRAMA DE MANTENEMENTO 
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4.10.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

SISTEMAS 

DETECCIÓN E 

ALARMA 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos da unidade.  

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 Cuestionarios tipo TEST. 

 Procura da normativa que regula 
os sistemas de detección e alar-
ma. 

 Elaboración dunha infografía que 
recolla os diferentes tipos de de-
tectores e o seu funcionamento. 

 

 Elaboración do plan de emerxen-
cias (medios detección e alarma e 
o seu mantemento). 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-

sos prácticos.  

 

 Traballo de grupo sobre instala-
ción de sistemas de detección e 
alarma en establecementos no 
industriais e industriais 

 

 Análise dos vídeos mostrados 
sobre sistemas de detección e 
alarma 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 Apuntamentos e presentación 
dos contidos.  

 Vídeos de sistemas de detec-
ción e alarma. 

 Normativa sobre instalacións de 
protección contra incendios.  

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 Correo electrónico. 

 

 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
10 

TOTAL 10 
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4.11 Unidade didáctica 11. ORGANIZACIÓN DOS PRIMEIROS AUXILIOS 

4.11.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

11 Organización dos primeiros auxilios na empresa 5 

4.11.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Actuar en primeiros auxilios de acordo ás observacións visuais e 

síntomas dos enfermos y accidentados 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.11.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 

Dura-

ción 

(se-

sións) 

 Valorar a importancia dunha axeitada 

organización dos primeiros auxilios na em-

presa dispoñendo do material preciso e 

persoal formado. 

 Coñecer as regras básicas que debe 

respetar todo socorrista. 

 Identificar e recoñecer os signos vi-

tais dunha víctima. 

1 

INTRODUCCIÓN AOS PRIMEIROS 

AUXILIOS 

 

2 

2 
VALORACIÓN PRIMARIA DA 

VÍTIMA 
2 

3 
FORMACIÓN E MATERIAL E 

PRIMEIROS AUXILIOS 
1 
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4.11.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Valorouse a importancia dunha axeitada orga-

nización dos primeiros auxilios na empresa dispo-

ñendo do material preciso e persoal formado. 

 Describíronse as regras básicas que debe 

respetar todo socorrista. 

 Identificáronse e recoñécense os signos vitais 

dunha vítima 

Proba escrita/oral 

Lista de cotexo 
S 

30% 

30% 

40% 

4.11.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN 

2. CONCEPTO DE PRIMEROS AUXILIOS 

3. OBLIGACIÓN DE PRESTAR PRIMEIROS AUXILIOS 

4. CONDUCTA PAS 

5. DECÁLOGO PARA OS SOCORRISTAS 

6. VALORACIÓN PRIMARIA DA VÍTIMA 

6.1. QUÉ SON OS SIGNOS VITAIS? 

6.2. ANTE QUÉ TIPO DE SITUACIÓNS NOS PODEMOS ATOPAR? 

6.3. CADEA DE SUPERVIVENCIA 

7. FORMACIÓN EN PRIMEIROS AUXILIOS NO ÁMBITO LABORAL 

8. MATERIAL E LOCAL DE PRIMEIROS AUXILIOS  
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4.11.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

INTRODUCCIÓN AOS 

PRIMEIROS AUXILIOS 

 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 
 

 

 

 Visualización dos vídeos explicati-
vos da unidade. 

 

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 

 Cuestionario tipo TEST. 

 

 Resolución de situacións prácticas 
de aplicación da conducta PAS e 
valoración primaria da vítima. 

 

 Procura da normativa sobre 
Organización de Primeiros Auxi-
lios na empresa 

 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-

sos prácticos.  

 

 Análise das situacións prácticas 
propostas 

 

 Análise dos vídeos mostrados na 
aula 

 

 Análise da normativa 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 
 Apuntamentos e presentación 

dos contidos desta actividade.  

 
 Vídeos 

 

 Normativa formación e material 
de primeiros auxilios. 

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 

 Correo electrónico 

 

 

Proba escrita/oral 

 

Lista de cotexo 

Observación 

 

5 
REGLA DE ORO 

"ABC" 

FORMACIÓN E 

MATERIAL E 

PRIMEIROS AUXILIOS 

TOTAL 5 
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4.12 Unidade didáctica 12. REANIMACIÓN CARDIOPULMONAR 

4.12.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

12 Reanimación cardiopulmonar 10 

4.12.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Actuar en primeiros auxilios de acordo ás observacións visuais e 

síntomas dos enfermos y accidentados 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.12.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Recoñecer a situación de parada car-

diorespiratoria e o significado da cadea de 

supervivencia. 

 Describir as actuacións a seguir en pa-

ra realizar unha RCP básica tanto en persoas 

adultas como RCP pediátrica. 

 

1 

 PARADA 

CARDIORESPIRATORIA Y RCP 

BÁSICA 

 

7 
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 Describir as actuacións para realizar 

RCB básica con DESA e coñecer a normati-

va que regula o emprego do DESA en Gali-

cia. 

 Reflexionar sobre a importancia de sa-

ber como actuar e iniciar de xeito rápido e 

efectivo as actuacións pertinentes. 

2  RCP CON DESA. NORMATIVA 3 

4.12.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Identificouse a situación de parada cardiores-

piratoria e reflexionouse sobre a importancia de apli-

car a cadea de supervivencia de forma inmediata. 

 Describíronse as actuacións a seguir en caso 

de parada cardiorespiratoria para realizar unha RCP 

básica tanto en persoas adultas como RCP pediátri-

ca. 

 Describíronse as actuacións para realizar RCB 

básica con DESA e coñecer a normativa que regula 

o emprego do DESA en Galicia. 

 Proba escrita/oral 

 Lista de cotexo 

 Observación 

S 40% 

S 40% 

N 

20% 
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4.12.e Contidos 

Contidos 

1. INTRODUCCIÓN. 

2. QUÉ É UNA PARADA CARDIORESPIRATORIA (PCR)? 

3. CÓMO REALIZAR UNHA RCP BÁSICA? 

4. QUÉ É A FIBRILACIÓN VENTRICULAR? 

5. QUÉ É LA DESFIBRILACIÓN? DESFIBRILADORES SEMIAUTOMÁTICOS (DESA).ACTUACIÓN 

BÁSICA CON UN DESA. 

6. NORMATIVA 
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4.12.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e os recursos 
necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

PARADA 

CARDIORESPIRATORI

A Y RCP BÁSICA. 

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 

 

 Explicación práctica coa colabora-
ción da Agrupación de Voluntaria-
do VODEA da manobra de RCP. 

 

 

 Visualización dos vídeos sobre 
actuación en PCR, incluíndo o 
protocolo de actuación en caso de 
dispor de DESA nas instalacións.  

  

 Cuestións teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 

 Cuestionario tipo TEST. 

 

 Exercicios práctico de simulación 
da manobra de RCP. 

 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-

sos prácticos.  

 

 Análise dos vídeos mostrados na 
aula 

 

 Sesións prácticas da manobra de 
RCP. 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 
 Apuntamentos e presentación 

dos contidos desta actividade.  

 
 Vídeos manobra de RCP. 

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 
 Correo electrónico 

 

 

 

Proba escrita/oral 

Observación 

Lista de cotexo 

 

7 

RCP CON DESA. 

NORMATIVA 

3 

TOTAL 10 
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4.13 Unidade didáctica 13. TÉCNICAS DE SOCORRISMO 

4.13.a Identificación da unidade didáctica 

Nº Título da UD Duración 

13 Técnicas de socorrismo 20 

4.13.b Resultados de aprendizaxe do currículo que se tratan 

Resultados de aprendizaxe do currículo (*) Completo 

(S/N) 

 Actuar en primeiros auxilios de acordo ás observacións visuais e 

síntomas dos enfermos y accidentados 
N 

(*) No caso de módulos profesionais ao abeiro da LOXSE, capacidades terminais elemen-

tais 

4.13.c Obxectivos específicos da unidade didáctica 

Obxectivos específicos Act Título das actividades 
Duración 

(sesións) 

 Coñecer como recoñecer segundo 

os síntomas da víctima as técnicas de so-

corrismo máis axeitada en cada caso. 

 Describir as técnicas máis importan-

tes de socorrismo dende o punto de vista 

dos primeiros auxilios. 

 

1 

TÉCNICAS DE SOCORRISMO 

 

 

20 

4.13.d Criterios de avaliación que se aplicarán para a verificación da consecución 

dos obxectivos por parte do alumnado 

Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 
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Criterios de avaliación 

Instrumentos 

de  

avaliación 

Míni-

mos  

esixibles 

(S/N) 

Peso na 

cualifi-

cación 

 Describíronse os pasos a seguir no tratamento 

das persoas accidentadas  (posicionamento de en-

fermos, inmobilización...) 

 Identificáronse as precaucións e medidas que 

cómpre tomar en caso de hemorraxias, queimadu-

ras, fracturas, luxacións, lesións musculares, intoxi-

cacións, atragoamento, corpos estraños.  

 Realizáronse exercicios prácticos das técnicas 

de socorrismo. 

 

 Proba escrita/oral 

 Observación 

 Lista de cotexo 

S 30% 

S 30% 

S 40% 

4.13.e Contidos 

Contidos 

1. ACTUACIÓNS BÁSICAS  ANTE GOLPES EFERIDAS. 

2. ACTUACIÓNS BÁSICAS EN HEMORRAXIAS 

3. ACTUACIÓNS BÁSICAS ANTE ESGUINCES, LUXACIÓNS E FRACTURAS 

4. ACTUACIÓNS BÁSICAS  ANTE CORPOS EXTRAÑOS E ATRAGANTAMENTOS  

5. ACTUACIÓN EN LESIÓNS PRODUCIDAS POLO CALOR. QUEIMADURAS 

6. ACTUACIÓN EN LESIÓNS PRODUCIDAS POLO FRÍO. CONXELACIÓNS 

7. ACCIDENTES ELÉCTRICOS 

8. INTOXICACIÓNS COMÚNS 

9. MOBILIZACIÓN DE VÍTIMAS. 
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4.13.f Actividades de ensino e aprendizaxe, e de avaliación, con xustificación de para que e de como se realizarán, así como os materiais e 

os recursos necesarios para a súa realización e, de ser o caso, os instrumentos de avaliación 

Que e para que Como Con que 
Con que se va-

lora Duración 

(sesións) Actividade (título 

e descrición) 

Profesorado (en 

termos de tarefas) 
Alumnado (tarefas) 

Resultados ou pro-

dutos 
Recursos 

Instrumentos de 

avaliación 

TÉCNICAS DE 

SOCORRISMO 

 Traumatismos 

 Hemorraxias 

 Queimaduras. 

 Corpos estraños 

e atragoamento. 

 Accidentes eléc-

tricos 

 Intoxicacións 

 Mobilización de 

vítimas.  

 Apuntamentos e presentación 
Powerpoint para explicar os conti-
dos da unidade. 

 

 Resolución das dúbidas relacio-
nadas cos novos contidos na au-
la/videoconferencia 

 

 Explicación práctica coa colabora-
ción da Agrupación de Voluntaria-
do VODEA de Vigo das diferentes 
técnicas de socorrismo 

 

 

 Vídeos as diferentes técnicas de 
socorrismo. 

 

 Cuestiones teóricas sobre os 
contidos da unidade. 

 

 Cuestionario tipo TEST.  

 

 Exercicios práctico de simulación 
das técnicas de socorrismo 

 

 Revisión e calificación polo aula 
virtual dos cuestionarios e dos ca-

sos prácticos.  

 

 Análise dos vídeos mostrados na 
aula 

 

 Sesións prácticas de TÉCNICAS 
DE SOCORRISMO 

 Medios audiovisuais con cone-
xión a internet 

 

 Apuntamentos e presentación 
dos contidos desta actividade.  

 

 Vídeos técnicas de socorrismo. 

 

 Aula virtual e Cisco Webex. 

 

 Correo electrónico 

 

 

 

Proba escrita/oral 

Observación 

Lista de cotexo 

 

20 

TOTAL 20 
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5. Mínimos esixibles para alcanzar a avaliación positiva e os criterios de cualifi-

cación 

Os mínimos esixibles establécense en cada unidade e podemos resumilos nos seguintes: 

 Plans de Emerxencia 

 Concepto de emerxencia. Clasificación as emerxencias. A conduta PAS. 

 Situacións que requiren plan de emerxencia: emisións, fugas, vertidos, incendios e explo-

sións. 

 Elaboración, implantación e mantemento de Plans de Emerxencia. 

 Grupos de intervención ante emerxencias 

 Lexislación vixente sobre situacións de emerxencia 

 Actuación fronte a situacións de emerxencia 

 Condicións de evacuación dos establecementos 

 Establecementos industriais. Clasificación 

 Protección civil: obxectivos y servizos. 

 Loita contra incendios 

 Física - Química do lume 

 Atmosferas Explosivas (ATEX) 

 Normativa 

 Métodos de extinción do lume: axentes extintores 

 Protección pasiva 

 Sistemas de extinción, detección e alarma ante incendios. 

 Primeiros auxilios 

 A conduta PAS: protexer, avisar e socorrer 

 Técnicas de socorrismo en traumatismos, hemorraxias, atragoamentos, queimaduras, into-

xicacións.. 

 Mantemento da caixa de emerxencias 

 Técnica de Reanimación Cardio-pulmonar 
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CRITERIOS DE CUALIFICACIÓN E EXAMES 

A avaliación consiste en ir recollendo día a día información sobre o proceso de ensino-aprendizaxe, por tan-

to, a avaliación ha de ser continua ao longo de cada trimestre.  

Para avaliar a profesora vai utilizar diferentes INSTRUMENTOS: 

 PROBA ESCRITA onde o alumnado reflectirá os contidos de tipo conceptual adquiridos. As probas 

terán unha duración máxima de 3 sesións e van orientadas a que o alumnado razoe sobre os conti-

dos adquiridos.  Os aspectos mais relevantes a ter en conta con respecto ás probas escritas son:  

 Cada proba estará dividida en bloques segundo o seu contido. Os criterios de que se van a 

seguir no momento de corrixir os exames son os seguintes: 

- Con CARÁCTER XERAL, o alumno/a deberá coidar a presentación, orde e clari-

dade nas respostas así como a necesidade de empregar con propiedade o voca-

bulario propio da materia e de evitar erros ortográficos. Unha mala presentación 

ou faltas de ortografía (máis de 5 faltas) no exame descontará como máximo 0,5 

puntos da nota final.  

- Nas PREGUNTAS CURTAS  valorarase especialmente a precisión e concisión na 

resposta; é dicir, contestar ao que se pregunta. A falta de xustificación ou dun 

exemplo nos casos nos que se pida considerarase  como resposta incompleta  e 

baixarase a puntuación. 

- Na  PREGUNTA DE DESENVOLVEMENTO, ademais de considerar a medida en 

que se axusta ao  contido da resposta  ao que se pregunta, a valoración se gra-

duara  atendendo á claridade expositiva, a utilización axeitada dos conceptos fun-

damentais e o emprego do vocabulario específico do módulo. Tamén se valorará 

positivamente a elaboración dun esquema no que se resuma o contido da respos-

ta. 

- En caso de haber PREGUNTAS TIPO TEST as respostas incorrectas terán unha 

valoración negativa. Como ferramenta utilizarase a plataforma Moodle. As pregun-

tas do cuestionario serán contestadas de forma secuencial non podendo volver 

atrás.  

- Na cualificación dos PROBLEMAS, en caso de habelos, en  cada un dos aparta-

dos terase con conta non só o resultado acadado senón tamén o correcto desen-

volvemento  incluíndo as fórmulas empregadas e indicando as unidades corres-

pondentes nos cálculos realizados. Se nun problema só se indica o resultado final 

non será valorado aínda que sexa correcto. Ademais, cada un dos apartados va-

loraranse de xeito independente, de modo que  se está ben exposto, a puntuación 

do apartado en cuestión non se verá influída negativamente por cálculos equivo-

cados que fosen realizados en apartados anteriores. Para a realización dos cálcu-

lo permitirase empregar unha calculadora sinxela.  
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 Comunicaránselle ao alumnado, a través dun documento, a estrutura da proba e as normas 

para o seu desenvolvemento. O documento denominarase “Instrucións da proba de avalia-

ción” e colgarase na aula virtual con carácter previo á realización da mesma.  

 Se un/ha alumno/a non pode asistir a un exame porque a data fixada para o mesmo coinci-

de cun deber inescusable de carácter público e persoal,  terá que xustificar debidamente a 

súa ausencia con algún documento oficial (parte do médico, asistencia a outro exame de 

carácter oficial, xulgados…) non sendo válidos os xustificantes asinados polos pais/nais en 

caso de menores de idade. Se está debidamente xustificado a profesora fixará outra data 

para a realización do exame.  

 Durante a realización das probas non se poderán empregar móbiles, tablets, reloxos inteli-

xentes  ou outros dispositivos análogos, debendo estes permanecer apagados ou en modo 

silencio. Devanditos dispositivos deberán permanecer nun lugar visible pola profesora du-

rante a realización da proba.  

 En cada avaliación realizarase unha única proba. Na devandita proba o alumnado deberá 

obter como mínimo un 4,5 e suporá o 70% da nota final. Se o/a alumno/a non supera a 

nota mínima indicada terá que realizar unha proba de recuperación da avaliación/s suspen-

sa/s. O alumnado con mais dunha avaliación suspensa terá que recuperar a totalidade do 

módulo.  

 Revisión y cualificación dos TRABALLOS realizados polo alumnado tanto en el aula como en casa. 

Dita cualificación suporá el 30% de la nota final. Todas as tarefas propostas (cuestionarios, casos 

prácticos, problemas, Plan de Emerxencias, elaboración de trípticos, carteis, infografías...) estarán 

recollidas na aula virtual e serán entregadas a través da propia aula virtual cando así se requira.  

Na realización dos diferentes TRABALLOS propostos ao longo do curso teranse en conta os se-

guintes aspectos:  

 Cumprimento do prazo de entrega. Os traballos entregados fóra de prazo, agás motivo xusti-

ficado, non serán avaliados.  

 Presentación do documento: deseño de páxina (encabezado, pé de páxina, marxes, marca 

de auga, sangría, espaciado…), formato de letra, xustificación do texto, imaxes, utilización 

de recursos gráficos, emprego de listas numeradas ou con viñetas, inserir hipervínculos, tá-

boas. Dependendo o traballo inserirase portada, índice e bibliografía se procede. Serán en-

tregados en formato PDF. Na aula virtual publicarase un documento coas instrucións para a 

presentación dos documentos que servirá de guía ao alumnado.  

 Manexo do vocabulario propio da materia. Emprego da linguaxe inclusiva na redacción dos 

traballos.  

 Organización coherente do contido do traballo segundo os criterios indicados en cada activi-

dade. Exactitude, claridade e precisión no contido do traballo. Achega de exemplos e/ou ca-

sos reais cando así se requira. O alumnado ha de ser capaz de relacionar as respostas cos 

contidos explicados na aula.  

 Aplicación e interpretación da normativa relacionada cos contidos do módulo.  
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 Na realización dos PROBLEMAS non só se terá en conta o resultado senón tamén a cohe-

rencia da formulación indicando as unidades nos cálculos realizados e interpretando os re-

sultados acadados. Non se avaliarán aqueles problemas nos que só se indique o resultado 

final aínda que fora correcto.  

 Emprego de ferramentas dixitais para a elaboración das tarefas propostas (Powtoon, 

Genially, Canva, Prezi, Wix... 

 En cada unidade didáctica realizarase un CUESTIONARIO DE PREGUNTAS BREVES. Es-

ta actividade realizarase de xeito individual no prazo indicado a través de Moodle. Non se 

permitirá entregar un cuestionario fora de prazo agás motivo xustificado.  

 Nalgunhas unidades propoñeranse un CUESTIONARIO tipo TEST que se realizarán a tra-

vés de Moodle preferentemente no horario de clase. O tempo será limitado e só admítese un 

intento. Propoñerase o mesmo cuestionario para todo o alumnado pero as preguntas serán 

visualizadas en diferente orde de forma aleatoria. Cada pregunta será contestada de xeito 

secuencial sen posibilidade de volver atrás. Soamente haberá unha resposta correcta. As 

preguntas contestadas de forma incorrecta poderán ser valoradas negativamente. 

 Os TRABALLOS EN EQUIPO son para realizar no horario asignado ao módulo preferente-

mente na aula. Os equipos estarán formados por 2/3 persoas. A profesora valorará a impli-

cación e compromiso de cada membro do equipo. En caso de falta de asistencia e/ou cola-

boración dalgún/ha alumno/a, a profesora poderá esixirlle a dita persoa que presente o tra-

ballo individualmente.  

 PLAN DE EMERXENCIAS é un traballo que se desenvolverá durante a 2ª – 3ª avaliación. 

Para a elaboración deste documento o alumnado terá que buscar unha empresa ou estable-

cemento de pequeno tamaño da contorna (cafeterías, tendas de reprografía, taller mecánico, 

supermercados, clínicas, librería-papelería, ximnasio, academia…) e que cumpra os requisi-

tos legais que obrigan á redacción do mesmo. Este traballo realizarase preferentemente en 

equipos de 2/3 persoas.  

As visitas á empresa terán que realizarse fóra do horario do módulo de Emerxencias.  

Na aula virtual o alumnado disporá de material de consulta xunto cos apuntamentos e pre-

sentacións de cada unidade do módulo. Para a súa elaboración respectarase a estrutura do 

documento e as indicacións proporcionadas pola profesora a través da aula virtual.  

 

Establecerase un calendario de entregas indicando os apartados que teñen que estar ela-

borados. Ditas entregas serán a través da aula virtual en formato PDF nun único arquivo. 

Deste xeito a profesora poderá ir revisando o progreso na redacción do documento e facen-

do aportacións oportunas. 

 

O documento enviarase nas datas indicadas para a súa revisión. Se algún equipo non entre-

ga na data establecida terá que esperar ata a seguinte data de entrega. 
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Como no resto de traballos en equipo que se desenvolvan ao longo do curso, no caso de fal-

ta de asistencia e/ou colaboración dalgún/ha alumno/a, a profesora poderá esixirlle a dita 

persoa que presente o traballo individualmente dunha empresa ou establecemento diferente. 

A profesora tamén poderá valorar cualificar o traballo do Plan de Emerxencias de xeito indi-

vidual tendo en conta a aportación de cada membro do equipo.  

 

A profesora empregará unha rúbrica para a cualificación do Plan de Emerxencias que estará 

publicada na aula virtual.  

 

A entrega do PLAN DE EMERXENCIAS é obrigatoria para a superación do módulo. Es-

te traballo cualificarase no momento da entrega final na 3ª avaliación.  

 

 Na parte práctica de extinción de lume e primeiros auxilios valorarase a aplicación dos con-

tidos teóricos explicados na aula. 

 

Para determinar a NOTA DE AVALIACIÓN  calcularase o 70% da cualificación obtida na proba escrita (esi-

xindo unha nota mínima de 4,5) e o 30 % da cualificación media dos traballos entregados durante cada ava-

liación. Para superar cada avaliación é necesario obter unha cualificación mínima de 5.  

 

A  NOTA FINAL DO MÓDULO obterase do seguinte xeito:  

 

 70% da cualificación media das probas escritas realizadas en cada avaliación. Se nalgunha 

avaliación non se acadou a nota mínima de 4,5 terase que facer unha proba de recuperación da 

avaliación/s suspensa/s. O alumnado con mais dunha avaliación suspensa terá que recuperar a 

totalidade do módulo. Dado que na  3ª avaliación o alumnado cunha cualficación igual ou supe-

rior a 5 considerase que aprobou o módulo e a súa nota non se pode modificar na avaliación fi-

nal, o/a alumno/a que non superara a/s proba/s escrita/s terá como cualificación máxima un 4. 

O alumnado afectado terá dereito a un período de recuperación entre a 3ª avaliación e a final.  

 

 30% da cualificación obtida en todos os traballos entregados polo alumnado ao longo do curso 

incluíndo o Plan de Emerxencias. Para determinar dita cualificación terase en conta que o Plan 

de Emerxencias suporá un 40% mentres que o resto dos traballos (cuestionarios individuais, 

cuestionarios tipo test, traballos en equipo) representará o 60%. 

 
 

 Para superar o módulo o/a alumno/a terá que obter unha cualificación mínima de 5 tendo en 

conta tanto as probas escritas como os traballos entregados.  
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6. Procedemento para a recuperación das partes non superadas 

6.1 Procedemento para definir as actividades de recuperación 

 Na aula virtual o alumnado que teña o módulo suspenso ao final da 3ª avaliación ten acceso a ac-

tividades interactivas que poderá realizar.  

 No mes de xuño haberá un exame de recuperación da avaliación ou avaliacións suspensas. O 

alumnado con mais dunha avaliación suspensa terá que recuperar a totalidade do módulo. A pro-

ba escrita estará dividida en bloques e o alumnado terá que obter como mínimo o 40% da puntua-

ción asignada a cada bloque para superar a proba. Ademais esixirase unha cualificación total co-

mo mínimo dun 4,5.  

 Para determinar a NOTA FINAL DO MÓDULO se terán en conta os criterios de avaliación expli-

cados anteriormente. 

6.2 Procedemento para definir a proba de avaliación extraordinaria para o 

alumnado con perda de dereito a avaliación continua 

En caso de PERDA DE AVALIACIÓN CONTINUA, o/a alumno/a seguirá tendo dereito a asistir as clases 

e presentar os traballos que se requiran incluído o Plan de Emerxencias a través da aula virtual. Estes 

traballos serán tidos en conta de cara a avaliación final de módulo.  

Para a superación do módulo teranse en conta os seguintes aspectos:  

 O/a alumno/a terá que presentarse a un único EXAME FINAL DE PERDA DE AVALIACIÓN 

CONTINUA de todos os contidos impartidos ao longo do curso no mes de xuño. O exame estará 

dividido en bloques e o alumnado terá que obter como mínimo o 40% da puntuación asignada a 

cada bloque para superar a proba. Ademais esixirase unha cualificación total como mínimo dun 

4,5.  

 Entrega de xeito individual de todos os traballos propostos no módulo ao longo do curso incluíndo 

o Plan de Emerxencias dunha empresa da contorna no prazo indicado e seguindo as indicacións 

fixadas a través da aula virtual. A entrega do PLAN DE EMERXENCIAS é obrigatoria. 

 Para determinar a NOTA FINAL DO MÓDULO teranse en conta os mesmos criterios de cualifi-

cación explicados anteriormente.   
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6.3 Procedemento de recuperación do módulo pendente 

No caso de que un/ha alumno/a pase a 2º curso do ciclo co módulo de Emerxencias pendente teranse en conta 

os seguintes aspectos:  

- A profesora responsable do módulo poñerase en contacto co/a alumno/a para establecer un plan de recupe-

ración do módulo. 

- Establecerase unha hora de titoría coincidindo coa hora xa establecida no horario para resolver dubidas y 

revisar actividades feitas polo alumno/a.  

- Ter en conta o informe de avaliación para determinar as partes que ten que recuperar o alumno/a 

 

Para determinar a NOTA FINAL DO MÓDULO teranse en conta os seguintes aspectos: 

  

 PROBAS ESCRITAS. A profesora realizará un mínimo de 2 probas escritas informando ao alumnado afecta-

do do contido de cada proba mediante un plan de recuperación que se publicará na aula virtual. Cada proba po-

derá estar dividida en bloques e o alumando terá que obter como mínimo o 40% da puntuación asignada a cada 

bloque para superalos. O/s bloque/s non superado/s serán incluídos nunha proba final que só terá que facer o 

alumnado afectado.  Para superar as probas escritas o alumnado deberá obter como mínimo unha cualificación 

de 4,5 en cada unha delas. 

 TRABALLOS. Na aula virtual o alumnado dispón de actividades interactivas para axudarlles a preparar os 

contidos do módulo e terán carácter voluntario.  

O alumnado que non superou o Plan de Emerxencias en cursos anteriores terá que elaborar dito documento po-

dendo tomar como referencia a mesma empresa do Proxecto Integrado e coordinándose coa profesora que im-

parte dito módulo. A entrega do Plan de Emerxencias é obrigatoria para a superación do módulo.  

 No caso do alumnado que estea obrigado a presentar o Plan de Emerxencias, a cualificación media das pro-

bas escritas representan un 70% da nota final do módulo mentres que a cualificación do Plan de Emerxencias 

suporá 30% da nota final.  

 No caso de alumnado que xa teña superado o Plan de Emerxencias a nota final do módulo será a cualifica-

ción media das probas realizadas.  

 Para superar o módulo o/a alumno/a terá que obter una nota final mínima de 5.  

No caso de non superar o módulo no mes de marzo, o alumnado terá dereito a unha única proba no mes de 

xuño coincidindo co exame final do módulo e aplicaranse os mesmos criterios xa explicados.  
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7. Procedemento sobre o seguimento da programación e a avaliación da propia 

práctica docente 

A programación poderá ser consultada polo alumnado a través dun arquivo publicado na aula virtual (curso 

EMERXENCIAS). Neste arquivo se recolle un resumo desta programación no que ademais se recolle as 

datas das probas escritas e a temporalización por avaliacións. A programación, como guía que se vai se-

guir no proceso de ensino aprendizaxe no período dun curso académico e como garantía para o alumnado, 

debe ser cumprida integramente. 

Sen embargo, como elemento vivo que é, estará sometida a adaptacións no tempo e nos contidos que, ao 

longo dos anos irán dando a medida das correccións que se deban introducir para que cumpra mellor a súa 

función. Neste senso cómpre que o profesorado estableza un procedemento de seguimento da programa-

ción que ten que basearse na revisión semanal de si os contidos e as tarefas propostas se están cumprin-

do segundo a previsión establecida. No caso de establecer modificacións, estas deben ser recollidas e 

posteriormente incorporadas á Memoria de Fin de Curso. 

Estas modificacións non deben ter a súa orixe só nos criterios do docente senón que este deberá conside-

rar outros elementos á marxe da propia experimentación, facilitando a participación ao alumnado para que 

exprese o seu grado de satisfacción co sistema seguido para acadar os obxectivos establecidos. 

Algúns dos aspectos que a profesora deberá considerar na autoavaliación da práctica docente son: 

- Organización e coordinación co profesorado do ciclo formativo. 

- Adecuación do grao de dificultade das actividades ás características do alumnado 

- Grao de motivación dos alumnos nas actividades propostas polo profesor 

- Planificación das tarefas: distribución e dotación de medios e tempos 

- Ambiente de traballo, relación entre os alumnos, e entre alumnado e o  profesor. 

- Tics: uso e manexo por parte do alumnado e do profesor.  

- Habilidades de comunicación verbal e non verbal na transmisión dos contidos 

- Claridade na presentación dos contidos nos medios audiovisuais empregados. 

Como instrumentos para avaliar a práctica docente poderanse utilizar: 

- Cuestionarios anónimos 

- Informes dos traballos en equipo. 

- Notas recollidas na realización de tarefas. 

- Entrevistas con alumnado e profesorado. 

- Debates. 

- Resultados do proceso de aprendizaxe nas avaliacións trimestrais e na final. 
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8. Medidas de atención á diversidade 

8.1 Procedemento para a realización da avaliación inicial 

Avaliación Inicial 

A avaliación inicial ten como obxectivo identificar os coñecementos, destrezas e competencias previas 

coas que conta o alumnado antes de comezar a traballar os contidos do módulo. Consideraranse os estu-

dios previos, a experiencia profesional e as vivencias en relación aos contidos de cada Unidade. 

Avaliación Formativa 

Desenvólvese ó longo de todo o proceso formativo do alumno co obxecto de coñecer a súa evolución, 

determinar se se están a conseguir os obxectivos marcados, e reorientar e mellorar a actuación na aula. 

Tanto dende o punto de vista legal como pedagóxico, a avaliación ha de ser continua para así garantir a 

consecución dos obxectivos. 

Avaliación Final 

Na avaliación dos alumnos e alumnas e na configuración da súa cualificación definitiva teranse en conta, 

ademais dos exames corrixidos conforme a criterios obxectivos, a participación do alumno/a, a asiduidade 

–preceptiva e necesaria-  e a actitude na clase. De tal maneira que todos estes elementos configuren valo-

res a considerar e non só o exame. 

Procedementos para a realización da avaliación inicial 

Ao comezo das aulas, no momento de cubrir as fichas persoais dos alumnos, realizarase unha valoración 

de cada un deles, a partir dos datos académicos e de experiencia profesional, que facilite ao profesor ou 

profesora. A tal fin, ao inicio de curso, o profesor coordinarse co titor do curso anterior e con outros profe-

sores que traballen co grupo para recoller información sobre os coñecementos previos do alumnado. Valo-

rará a información dos informes individualizados de avaliación da etapa anteriormente cursada e consultará 

co departamento de Orientación en caso de detectar alumnos con necesidades educativas especiais ou 

que requiran apoio educativo específico 

En cada Unidade Didáctica realizarase un suposto práctico ou un cuestionario inicial que indique o nivel de 

coñecementos do alumnado a respecto da materia a impartir,  téndoo en conta para adecuar os medios 

didácticos a utilizar. 

8.2 Medidas de reforzo educativo para o alumnado que non responda global-

mente aos obxectivos programados 

A diversidade preséntase no ámbito da formación en múltiples formas e vén expresada por unha serie 

circunstancias, tales como: coñecementos previos e experiencias persoais e laborais, motivacións e expec-

tativas ante o aprendizaxe, interese persoais, profesionais e vocacionais, capacidades xenerais ou diferen-

ciadas, ritmos de traballo e de aprendizaxe, situacións persoais e familiares, habilidades e destrezas de-

senvolvidas, orixe nacional ou étnico diferenciados, contorna socioeconómica do lugar de residencia, dis-

capacidades físicas, psíquicas e/ou sensoriais ou sobredotación intelectual, entre outras. 
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Tomando en consideración o establecido pola LOE e polo Decreto 114/2010 respecto á atención á diversi-

dade, cómpre facer unha breve referencia á serie de medidas que teríamos en conta na atención a este 

tipo de alumnado: 

 Medidas de acceso ao currículo para alumnos con deficiencias sensoriais ou físicas: entrega do 

material cun tamaño de fonte máis grande ou en soporte informático; permitirlles realizar exerci-

cios, supostos e exames co emprego do ordenador e ferramentas informáticas. 

 Agrupamentos heteroxéneos: á hora de traballar en equipo, estes serán formados por alumnos 

con diversidade de competencias e motivacións, coa fin de que os alumnos se axuden entre si. 

 Actividades de ampliación e de investigación para aqueles alumnos que presenten un rende-

mento académico moi superior o resto do grupo: emprego das Tics e fomento da busca autó-

noma de información para resolver supostos e analizar a realidade sociolaboral. 

 Medidas de reforzo educativo, tales como actividades graduadas segundo diferentes niveis, ga-

rantindo sempre a adquisición dos contidos mínimos; modificación da localización do alumno en 

clase; repetición individualizada dalgunhas explicacións ou potenciación da participación do 

alumno e a consecución de pequenos logros como elementos de motivación. 

 

9. Aspectos transversais 

9.1 Programación da educación en valores 

A LOE contempla na súa relación de principios da educación, a transmisión daqueles valores que favore-

cen a liberdade persoal, a responsabilidade, a cidadanía democrática, a solidariedade, a tolerancia, a 

igualdade, o respecto e a xustiza, que constitúen a base da vida en común. 

Con esta referencia legal, debemos programar unha serie de temas e contidos a traballar de forma trans-

versal a medida que imos abordando as distintas unidades didácticas do módulo.. 

Con cada unha das conmemoracións  establecidas no Calendario Escolar poderase programar puntual-

mente actividades, temas ou charlas que, en colaboración coas establecidas pola Dirección do Instituto, 

contribúan a lograr os obxectivos marcados en relación coas mesmas. Prestarase especial atención á 

celebración da Constitución, Día do traballo, Día do Consumidor, Saúde, Medioambiente, Letras Galegas. 

En especial no noso ciclo formativo o Día da Seguridade e Saúde no traballo.  
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9.2 Actividades complementarias e extraescolares 

Propóñense as seguintes actividades para realizar ao longo do curso: 

 Prácticas de loita contra o lume: coa colaboración dunha institución especializada en formación de 

loita contra o lume e tendo en conta as dispoñibilidades financeiras do Instituto realizaranse unhas 

4 horas de prácticas con equipos de extinción de incendio e de técnicas de loita contra o lume no 

mes de xuño. 

 Primeiros Auxilios: coa colaboración da asociación VODEA, realízase unha xornada práctica de 

atención a persoas feridas ou que sofren un agravamento dalgunha enfermidade no posto de 

traballo: conducta PAS, valoración primaria e secundaria da vítima, reanimación cardio-pulmonar, 

emprego do DESA, actuación ante atragoamentos, traumatismos, hemorraxias, queimaduras, 

intoxicacións, mobilización de vítimas.  Esta actividade realizarase ao final do curso académico (1ª 

semana do mes de xuño). 

 Visita a algunha empresa do entorno para coñecer a organización das emerxencias e os medios 

dos que dispón a empresa.  

 Visita a AXEGA (Axencia Galega de Emerxencias) para coñecer a súa labor na xestión das 

emerxencias en Galicia.  

10. Metodoloxía  

Para esta materia disponse dunha AULA VIRTUAL aloxada na páxina web del IES POLITÉCNICO de 

Vigo: 

http://www.edu.xunta.gal/centros/iespolitecnicovigo/aulavirtual/ 

 

Cada alumno/a terá que  matricularse no módulo aloxado na aula virtual do centro para poder descargar 

todo o material empregado neste módulo e subir los traballos realizados. Nos primeiros días de clase ao 

inicio do curso a profesora explicará como realizar este proceso.  

Para cada unidade didáctica, el alumnado dispoñerá de todo material empregado para la impartición del 

módulo: 

 Apuntamentos (documento Word) e Presentación Powerpoint 

 Vídeos explicativos 

 Foro de dúbidas 

 Actividades 

 Material complementario: Normativa, páxinas web de consulta, artigos técnicos… 

 

http://www.edu.xunta.gal/centros/iespolitecnicovigo/aulavirtual/
http://www.edu.xunta.gal/centros/iespolitecnicovigo/aulavirtual/
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Para o desenvolvemento do proceso de ensino-aprendizaxe aplicarase a seguinte metodoloxía:  

 Ao comezo de cada unidade didáctica, la profesora fará unha INTRODUCCIÓN dos novos conti-

dos na aula.  

  A profesora explicará na aula os contidos do módulo empregando unha presentación que contén 

vídeos, infografías, artigos, normativa ...  

 O alumnado poderá visualizar desde a súa casa os VÍDEOS EXPLICATIVOS de dita unidade di-

dáctica. Ademais, o alumnado ten que descargar os apuntamentos e a presentación da unidade 

nos que se basea o vídeo explicativo.  

 Na aula resolveranse as dúbidas que poidan xurdir esperando unha participación activa do alum-

nado tras a previa visualización dos vídeos.  

 Ademais, a través do aula virtual, habilitarase un FORO DE DEBATE para cada unidade didáctica 

para resolver dúbidas ou calquera cuestión de interese relacionada cos contidos da unidade. Nes-

te foro pode intervir no só a profesora senón todo o alumnado do módulo. 

 En cada unidade didáctica propoñeranse diversas tarefas (cuestionarios, casos prácticos, elabo-

ración de infografías, presentacións, carteis, redacción de documentos) para comprobar a adqui-

sición dos novos contidos.  

 

 

Vigo, 18 de setembro de 2023 

 

 

 

 

 

Asdo.: Isabel Rodríguez Pérez 


